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Os economistas ouvidos 
pelo Banco Central na Pesqui-
sa Focus reduziram de 3% pa-
ra 2,97% a projeção de expan-
são econômica, interrompen-
do uma seqüência de três se-
manas de estabilidade. A que-
da de 1,4% da produção in-
dustrial de agosto para setem-
bro fez o mercado recalcular 
seus números. Para 2007, a 
previsão de crescimento eco-
nômico está estagnada em 
3,5% há 11 semanas. 

Segundo a economista Mar-
cela Prada, da Consultoria Ten-
dências, a pesquisa do BC refle-
tiu os resultados da inflação e da 
atividade industrial conhecidos 
na semana passada, que fica-
ram acima das expectativas. 
"Teve uma queda forte da pro-
dução em setembro e, por outro 
lado, os IGPs (índice Geral de 
Preços) foram pressionados pe-
los preços dos produtos agríco-
las", explicou Marcela. A Con-
sultoria Tendências, por exem-
plo, diminuiu a previsão de ex-
pansão econômica de 3,3% para 
3% neste ano. Para o próximo 
ano, a estimativa é de 3,2%. "No  

resultado da produção de se-
tembro está embutida a parali-
sação das montadoras, mas já se 
constatou uma recuperação dos 
números em outubro. O próxi-
mo trimestre deverá registrar 
uma melhora", frisa Marcela. 

A economista da Mauá In-
vestimentos Cassiana Fernan-
dez também acredita em uma 
ligeira recuperação da produ-
ção industrial no quarto tri-
mestre deste ano e, com isso, o 
país fecharia o ano crescendo 
2,7%. No Boletim Focus, os ana-
listas ouvidos baixaram de 
3,40% para 3,12% a projeção de 
aumento da produção indus-
trial neste ano. Cassiana 
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acredita que a demanda forte 
por produtos e a queda dos ju-
ros influenciem no aumento 
da produção até o primeiro tri-
mestre do próximo ano. "De-
pois disso, o impulso dado pela 
diminuição da Selic deve che-
gar ao fim e o país fechará o 
ano com um avanço de 3,3%", 
projeta a economista. 

Inflação 
Assim como a previsão de cres-
cimento econômico caiu, o Bo-
letim Focus mostra que as esti-
mativas do IGP-DI e do 1GP-M 
para este ano saltaram, passan-
do de 3,19% para 3,7% e 3,43% 
para 3,67%, respectivamente. 
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Já o Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), índice 
que baliza as metas de inflação 
do governo, subiu de 3% para 
3,05% este ano. Para Marcela, o 
IPCA deverá fechar o ano abai-
xo de 3%. "O ligeiro aumento da 
inflação não influenciou nos 
números de 2007 . Os IGPs so-
freram forte pressões, que são 
temporárias, dos produtos agrí-
colas. Por isso, não houve mu-
danças na estimativa da taxa de 
juros básica (Selic) para o final 
deste ano, que é de 13,25%", 
afirmou a economista. 

O Boletim Focus aumentou 
de US$ 44,50 bilhões para 
US$ 44,95 bilhões a previsão de 
superávit da balança comercial 
neste ano. Para 2007, esse saldo 
deve cair consideravelmente, 
para US$ 38 bilhões. A projeção 
de entrada de investimentos es-
trangeiros diretos subiu de 
US$ 15,60 bilhões para 
US$ 15,65 bilhões este ano e fi-
cou estagnada em US$ 16 bi-
lhões para o próximo. A taxa de 
câmbio para o final do ano ficou 
estável em R$ 2,15 para 2006 e 
RS 2,25 para 2007. (ES) 
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